
A 
Biblioteca pública de 

Braga 

Ouvindo um realizador excepcional' 

30:000 *ORÉO-s` é o montanto do custá dás, 
obras a inaugurar em' 28 de faie; H , a 

cidade de Braga 
U Ir. Presidente da Câmara Municipal de UraCa, em entrevista 

concedida a este jernal afirma: 

' ,A nova Rodovia, a que a Câmara quis dar o nome da 
Imaculada Conceição, obra importantíssima, será o: 
eixo da nova cidade, que havemos ̀ de erguer com a 
ajuda de Deus, rasgando amplas ruas e largas avenidas 
através dos campos que aladeiarr. ,, 

O nosso jornal que tem 
seguido atentamente, o pe-
ríodo de franca renovação 
da nossa Braga — dizemos 
nossa"porque Braga perten-
ce a toda a boa gente deste 
Minho.—não podia deixar de 
ouvir, neste momento dê' 
admirável euforía, 'o homem 
de excepcional tacto admi-
nistrativo e político que é o 
Sr. Antóno'Maria Santos da 
Cunha, Presidente do Mu-
nicípio. 

De uma actividade contí-
nua, Braga deve-lhe já uma 
série de realizações como ja-
mais a sua história regista 
em tão pequeno lapso de 
tempo, e tudo iridica ga-
rante-o mesmo a nossa en-
trevista — que a cadência 
'mposta vai ser aguentada 
dentro da sua celeridade e 
grandeza. 

De uma vontade indómi-
ta, de uma fé inquebrantá-
"el e de um sentido bairris-
ta fecundo, é exemplo vivo 

de d ficgil e Voler fi•nilu'j rdiffic'le. 

Surpreendidos pela ma-
neira pronta c o mo fomos 
atendidos, denunciadora du-
ma bem conhecida atenção 
para com os jornais, fomos 
encontrar o nosso entrevis-
tado junto do sr. Dr. Elísio 
pimenta, dinâmico Presiden-
te da Comissão Distrital da 
U• N. e Presidente da Co-
missão Central das Festas, 
personalidade vigórosa e 
politico honesto, a quem 
agradecemos as referências 
l giosas ao nosso semaná-rio  

Entrando imediatamente 
na matéria da nossa entre-
`'sta_urge respeitar o tem-
po destes Homens, ~ disse-
m os ao sr. Presidente do 
M unicípio Bracarense o que 

desejávamos, tendo 1 o g o 
respondido: 
—Con. todo o prazer sa-

tisfaço a sua aspiração quer 
porque o espírito combativo 
da «Tribuna Livre» se en-
quadra na minha maneira 
de ser, quer porque me li-, 
gam laços de verdadeira 
amizade aos homens que a 
dírigem. 
—V. Ex.a espera que Bra-

política de realizações em 
que vivemos. 

—Qual o primeiro dos 
melhoramentos que V. Ex.a 
se digna enumerar? 
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--'O novo mercado, cerz 
tro do comércio desta rica 
região ficou, quant a mim, 

belo e útil para o fim em 
vista e dentro em pouco 
mais se valorizará com as 

0 sr. António Maria Santos da Cunha, 

ilustre Presidente da Câmara M. de Braga 

ga, mais uma vez, mostre 
que sabe receber com ga-
lhardia. y 

—Braga vai, no próximo 
dia 27 de Maio, receber o 
venerando Chefe do Estado 
e o Governo, que aqui vêm 
prestar justa homenagem 
aos homens que há 30 anos 
ergueram as suas espadas 
contra a desorganização po-
lítica e administrativa que en-
tão governava. 

No dia 28 inauguraremos 
alguns melhoramentos im-
portantes com que a cidade 
será enriquecida, graças à fi 

construções que U m que se 
erguer em sua vol a. 
o seu montante, com os 

arranjos em volta, ronda os 
6.000 contos. 

--E quanto à Roeovia? 
--A nova Rodovia, a que a 

Câmara quis dar o nome da 
Imaculada Conceição, obra 
importantíssima; será o eixo 
da nova cidade, que have-
mos de erguer com a ajuda 
de Deus, rasgando amplas 
ruas e largas avenidas atra-
vés dos campos que a la-
deiam. 

(Continua na ç.• página) 

ANO 1., PRECO t5®0—N.° 20 

O alargarnei'to da divisão 

maior do futebol nacional 

é . problema que se impõe e determina 

,dos monitores responsáveis uma solução 

Está constituindo nota de 
vibrante significado a campa-
nha que todos os jornais estão 
levando efeito em prol do alar-
gamento, para dezasseis clubes, 
do campeonato nacional da I 
divisão, problema esse que des-
de há muito vem agitando to-
dos aqueles que põem, acima 
de tudo, e fora qualquer ínte-
resse particular, a valorização 
do futebol português,. o qual 
por imperativo de nefastas con-
sequências, se verá obrigado a 
não albergar uma lídima re-
presentação do Minho, e uma 
mais notória e consentânea in-
terpretação dos interesses justi-
ficativos do Norte, onde o fu-
tebol tem, em todas as fases da 
sua magestosa história, impos-
to um valor e uma qualidade 
inegáveis. 

Defesa civil do território 
curso de instrutores gerais 

Está previsto, brevemente, o 

funcionamento, na sede do Co-
mando Distrital, em Braga; de 

um CURSO PARA INSTRU-' 

TORES GERAIS DA DE-

FESA CIVIL, ministrado por 

professores da Escola Regional 

da Defesa Civil do Porto, o 

qual se destina a ser frequentado 

por instruendos já habilitados 

como curso Básico e tendo co-

mo habilitações literárias mini--
mas o curso geral dos liceus ou 
equivalentes. 

O curso terá a duração de 
cêrca de um mês e será minis-
trado à noite em dias altenados, 
destinando-se a preencher o 
quadro de Instrutores da D. C. 
do Comando de Braga, tornan-
do-se assim possível a realiza-
ção de cursos básicos em todo 
o Distrito e deve ser frequen-
tado por instruendos que ga-
rantam a mais activa e dedica-
da colaboração aos serviços da 
Defesa Civil do Território. 

As inscrições para a frequen-
cia do referido Curso devem 
ser feitas na séde do Comando 
da L. P., à Avenida Central, 
em todos os dias úteis das 9 
ás 17 horas. 

Cãndido de Oliveira, na ,A 
Bóla», Tavares da Silva, numa 
das suas últimas críticas des-
portivas na Emissora Nacional, 
Manuel Mota, no «Mundo 
desportivo» e o «Jornal de Noti- 
cias», impuseram e impõem à 
consideração de todos, as gra-
víssimas consequências que po-
dem advir ao futebol nacional-
nal se o Minho, integralmente 
não se fizer representar no pro-
va máximado futebol português. 

Todos são unãnimes em acei-
tar a baixa de divisão do Spor-
ting de Braga como uma 

fatalidade que não corres-
ponde a nenhuma norma de 

justiça, já que a equipa braca-
rense, tocada pelo infortúnio 
é, ainda hoje, uma das que mais 

tem revelado qualidades natas 

que devem ser levadas em con-

sideração. Nem sempre o que 
perde é o pior, nem sempre o 

que cai é o mais fraco. O fute-

bol nacional encontrou na equi-
pa bracarense e, duma maneira 
mais completa, no futebol mi-

nhoto, uma das suas forças que 
muito contribuiu para a sua va-

lorização e projecção. 

Torna-se urgente, é o pco 
blema de primária atenção pa-
ra o futebol português, a solu-' 
ção do alargamento; numa hora 
em que o Minho se vê na in-

felicidade de não poder parti-
cipar (a subida do Vitória de 
Guimarães está ainda longe 
duma certeza) na elevação de. 
tal modalidade. 

Está em causa o espirito e 
integridade projectiva do fute-
bol português, que não se po-
de restringir, apenas, ao sul. 
Há que defender o espirito 
desse futebol e os interesses du-
ma região que deu e dá provas 
do seu valor e das suas quali-
dades desportivas. 

Somos, igualmente, peloalar-

gamento--•o que impõe e de-

termina dos monitores respon-
sáveis uma solução que corres-

ponda aos interesses do futebol 

nacional. 

Joaquim iVonleiro (.Torge), 
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Ouvindo um realizador  excepcional 

30.000 cantos é o montante do custo das 
obras a inaugurar. em 28 tle Vaio, na , 

cidade de Braga-

(Coutinuação da ra página) 

O Estado deve gastar na 
mesma, perto de 12.000 con-
tos. 
Neste momento o ,Iacie,, do 
nosso ilustre entrevistado de-
nunciava um contentamento 
incontído e o entusiasmo era 
expontânéo e franco a mos-
trar uma felicidade intima, 
filha de um bairrismo puro. 

—E dinheiro para isso? 
—Meu amigo: fé, vontade 

e trabalho, e tudo se tem 
realizado e há-de realizar. 
Esperamos que o sr. Mi-

nistro das Obras Públicas, 
credor da nossa maior gra-
tidão, afaça prosseguir! 
Nestas palavras h a via 

mais do que convicção, adi-
vinhava-se a certeza no fu-
turo e uma determinação 
inabalável em prosseguir 
neste ritmo diabólico. Num 
orgulho humano levantou-se 
da sua cadeira, tomou-nos 
pelo braço e veio à sacada. 
Na nossa frente um formi-
g u e ir o de trabalhadores. 
Depois de breves explica-
ç;_'- es diz-nos: 
--A Praça do Município, 

está orçada em 1.700 con-
tos. Esse orçamento, será, 
por certo, excedido pelo rit-
mo acelerado que tivemos 
que imprimir ao andamento 
dos trabalhos, por tudo e até 
porque queremos desmen-
tir a «Tribuna Livre» que já 
anunciou que não seria pos-
sível concluí-Ia para 28 de 

Tribuna 

Desporfiva 
(Continuação da 3.a página) 

terras do estrangeiro, tem 
elevado e imposto à consi-
deração de todos. 
Além das entidades já men-

cionadas, estiveram presen-
tes o srs. Capitão Euclides 
de Barros, Dr. Felicissimo 
Campos, Celestino de Passos 
Lobo, Fernando Cruz, José 
Maria Rodrigues, represen-
tando o Presidente da Câ-
mara, etc., etc. . 
O sr. Adelíno Vilela, ilus-

tre proprietário da « Benamor 
e bracarense que muito tem 
feito pelo clube, ofereceu o 
copo de água que foi servido. 

joaquim Monteiro (Jorge) 

Maio--como vê, meu amigo, 
eu leio a «Tribuna Livre». 
Como é do conhecimento 

dos nossos leitores, no mês 
findo, fizemos referência aos 
diferentes trabalhos que se 
vêm fazendo` em Braga. para 
inauguração na data festiva 
que se apróxima e, ao falar-
mos na Praça do Munic,ipio, 
fomos de opinião que a 
mesma não estaria pronta 
na data prevista, por se nos 
afigurar que, o tempo era 
pouco e a obra era grande. 
Calculamos, tendo em con-

ta o andamento vulgar dos 
trabalhos,,e esquecendo-nos 

ainda, ao dirigir-se ao novo 
Quartel do 8, inaugurar a 
Rua do Regimento de In-
fantaria 8, a nova rua que 
se dirige ao aquartelamento 
da gloriosa cidade. 
Tínhamos conseguido 

quanto desejávamos e, como 
última pergunta disparamos: 
—Todos os melhoramen-

tos estarão concluidos? 
-- Sim, todos. 
Entretanto o secretário ti-

nha já anunciado, porvárias 
vezds, o nome de outras 
pessoas que pretendiam o 
sr. Presidente — o grande 

0 largo do Paço que es! a ser muito beneficiado e ficará 

mora franqueado ao público 

de que por detraz de tudo 
estava o pulso"dinâmico de 
quem nos 'não perduou o 
engano e no-lo referiu, em-
bora, como sempre, mais 
por amizade do que por 
censura. 
Terminada a,referência o 

nosso interlocutor, que te-
mos como um dos leitores 
frequentes deste jornal, dis-
se-nos do grande número de 
pequenos melhoramentos 
que se estão a efectuar por 
toda a cidade.-- pequenos 
em proporção dos mencio-
nados—e nos quais são dis-
pendidas centenas de contos. 

Referiu-se às demolições 
dos prédios à entrada do 
Campo das Hortas, que se-
guem em bom andamento 
e às modificações introdu-
zidas no Largo do Paço, onde 
foi tirado o muro e o gra-
deado e está a ser prepara-
do um jardim que - ficará 
franqueado ao público. 
--Quanto à nova rua de 

Infias? 
—O sr. Presidente da Re-

pública que presidirá a to-
dos os actos inaugurais, irá 

Presidente desta cidade re-
novadá. 
A seu lado, emprestando-

-lhe a melhor ajuda neste 
periodo de excepcional eu-
foria o sr. Vice-Presidente 
da Câmara, atende e resol-
ve o que pode. 
Ao trazer-nos, gentilmen-

te, à porta de saída, pude-
mos ver quantas pessoas se 
haviam juntado no pouco 
te.,-nDo em que fomos aten-
didos. 
É preciso possuir uma 

vontade indomável, e mes-
mo, um prazer do bem púb-
lico para não ficar esgotado 
com tamanha azáfama. 

Antes de retirar quisemos 
despedir-nos do sr. Dr. Elísio 
Pimenta, o grande timoneiro 
dos festejos comemorativos. 

Estava agora no meio de 
uma dezena de colaborado-
res, dimanando ordens e to-
mando decisões, numa fébril 
actividade, 

Braga, tem a servi-la ho- 
meus dinâmicos, espíritos 
f desempoeirados, políticos 
1 íntegros — Braga está bem 
servida. 

Ccmem9r8ções do XXX aniversário 

da @V01uÇão Nacional, 
em Briga 

Cia 26 

A noite, festejos populares; 
iluminações e concertos mu-
sicais. 

Dia 27 

Às 16 horas, chegada do 
Chefe do Estado e do Go-
verno ao Arco da Porta No-
va. Cortejo Presidêncial pa-
ra os Paços de concelho. 
Depois de inaugurara no-

va Praça do Município e, 
finda a Sessão de Boas-vin-
das, o Chefe ' do Estado di-
rigir-se-à á Sé Catedral, onde 

Nas ruas da cidade: feé-
ricas iluminações, concertos 
musicais pela Banda. da 
Guarda Nacional República, 
na e outras bandas milita' 
res; exibição de ranchos 
folclóricos. Grande marcha 
luminosa. Na Avenida Mar, 
chal Gomes da Costa, ar' 
raiai minhoto e deslumbrante 
sessão de fogo de Artifício, 

Dia 28 

Com a assistêcia do Chefe 
do Estado: 

As 10,30 horas: inaugura 

às 17 horas será cantado ção do novo Mercado Munt" 
um soleníssimo Te-Deum, 1 cipal. 
pela Scola Cantorum do Se- As 11 horas: visita a Expo' 
minário acompanhado por sição 30 Anos de Realiza" 
orquestra, assistindo todo o ção no Distrito de Braga 
elemento oficial, 1 no edifício da Escola do 
Findo o Te-Deum ,o Chefe 1 Magistério Primário. 

de Estado visitará os túmu-
los de D. Henrique e de D. 
Teresa, na Capela dos Fun-
dadores. 
Às 18.30 horas no Teatro 

Circo, Sessão Solene Evoca-
tiva das figuras gloriosas 
dos Marechais Gomes da 
Costa e Carmona. Usarão 
da palavra o General Bote-
lho Moniz e o Almirante 
Nuno de Brion. 
A noite, no Palácio da Bi-

blioteca, recepção oferecida 
pelo Senhor Presidente da 
República e Esposa às enti-
dades representativas da ci-
dade e Província. 

As 11,30 horas; ínaugúra" 
ção da Avenida da Imacula" 
da Conceição. 

As 11,45 horas: visita aos 
terrenos onde será construi' 
do o novo Hospital Pego' 
nal. 

As 12,15 horas: inaugura' 
ção da Rua do Regimento 
de Infantaria N.° 8. 

As 13 horas: almoço `le 
confraternização militar. 

As 16 horas: despedida 
do Chefe de Estado "a 
Estação dos Caminhos de 
Ferro. 

A Porte do Porto, sôbre e rio Cávado, coRsí' 

1 derada de valor histórico por ter sido feíf• 

pelos romanos e ser sôbre ela que passara0 

as legiões que de Uraga se dirigiam a Espanha' 

pela estrada da Geira 

Ë nas proximidades deste monumento nacío' 
S 

nal, que se realizarão também este ~ a 

tradicionais festas de Anjo da Guarda, 



12-V-1956 TRIBUNA LIVRE 3 

Em Lago 
Um morto e seis feridos no embate de uma 

fourgonefa com uma mofo 

Poucos minutos passavam 
das 18 h. quando fomos alar-
mados pela notícia de que em 
Lago, na curva em que se ini-
cia a recta, se, havia dado :tm 
violento desastre de viação. 
No local concluimos que 

momentos antes a fourgoneta 
C. R. 14-57, conduzida pelo 
seu proprietário snr. Afonso 
Lopes de Abreu, que levava 
na sua companhia sua espoza 
Francisca Flores Garcia, uma 
sua cunhada Judite Garcia, 
Luis Ferreira Leite, solteiro, 
22 anos; Luis Pereira Neto, 
solteiro de 24 anos; João Fer-
reira Neto, solteiro de 19 anos, 
José Baptista Ribeiro, casàdo 
42 anos, marchante, todos da 
cidade de, Braga e José Este-
ves, solteiro de Vila Verde, 
seguia naquela estrada na di-
recção Amares-Braga-
Em sentido contrário avan-

çava, tripulando uma moto, 
o soldado da G.N.R. da ci-
cidade de Braga, Mário Mar-
tins de Macedo, solteiro de 
36 anos de idade, natural e 
residente na freguesia de Car-
razedo, concelho de Amares. 
Ao cruzarem-se os dois veicu-

los, alguns metros depois da 
curva, deu-se um violentissi-
mo embate entre eles 
do que resu Itou o Má-
rio Martins de Macedo ficar 
morto e as pessoas que seguiam 
na fourgonete feridas; sendo o 
estado do Afonso grave por 
ter fracturado o crâneo, en-
quanto os outros o foram me-
nos gravemente. 

1 

O morto ficou no local e só 
veio a ser levantado depois da 
autorizaçãoda •, utoridadecom-
petente e os feridos foram lo-
go conduzidos ao hospital de 
São Marcos, onde o Afonso fi-
c eu internado inspirando o 
seu estado, sérios cuidados. 

Da posição dos veiculos e 
pormenores conhecidos do 
desastre conclui-se que a four-
goneta seguia a grande velo-
cidade e assim entrou na cur-
va; ao sair da mesma, talvez 
devido à velocidade o tripu-
lante não aguentou o carro na 
sua mão e deslocou-se para a 
mão contrária. Nesse momen-
to surgiu a moto que seguia 
pela mão e foi co;hida pelo 
carro, ainda na parte da es-
trada que lhe pertencia. 

A moto, momentos antes 
do choque travou, mas a four-
goneta não o fez nem afites 
nem depois. Esta re-
pliu a moto para alguns me-
ros de distância, e levou o 
corpo do infeliz cêrca de 15 
metros. Então chocou contra 
a parede e foi nesse momen-
to que largou o vitima indo 
talvez sem direcção por a ro. 
da esquerda ficar esfacelada 
tombar a uns 12 metros de 
distância, no centro da estrada 
ficando as rodas viradas para 

a 
cima. 

O infeliz Mário sofreu dife-
rentes traumatismos internos 
., externos, ficando o seu cor-
po muito mal tratado. 

Caldeias 

Queixou-se no Posto da 
ei. N. R. deste concelho, 
Valdemar da Silva, casado. 
Proprietário, residente no lugar. 
de Real, dest i freguesia, contra 
seu criado Carlos Orlando da 
Silva Pinheiro, solteiro, de 
dezanove anos de idade, resi-
dente no mesmo lugar e fre-
guesia, pelo crime de furto. 

Acusa-o de lhe ter subtraí-
do diferentes géneros, entre os 
os quais, azeite, pão vinho e 
bacalhau em grande abun-
dância. 

Chamado ao Posto e inter-
rceado pelo Comandante, o 
Carlos conféssou que praticara 

o crime de que é acusado. 

Figueiredo 

Envolveram-se nesta fregue-
sia em desordem António da 
Cunha, casado, seu filho do 
nome Francisco da Silva e Cu-
nha, solteiro, e filha Maria de 

Cunha,luz da  solteira, 
resultado desta desordem ficar 
feridos, embora levemente o 

Francisco da Silva Cunha. 
Compareceu para desapar-

tar João Antunes, que também 
foi agredido ficando ligeira-
mente ferido. 

Da redacção 
Nos versos abaixos transcritos o ilustre colaborador e 

nosso distinto amuo sr. Uerba, diz que os que de princípio 
combatiam o preço da água cessaram o seu combate e, 
desalentado, afirma que mesmo com justiça ¡quem vai no 
amo bater? ,, 
Discordamos das duas afirmações: primeiro porque o 

nosso combate não cessou, sòmente aguardamos, num silên-
cio que é sinónimo de confiança, que nos seja feita justiça; 
segundo porque não concordamos que a um cidadão deste 
país seja negada a razão que possue mesmo que ela fira 
o seu amo. Nós, cientes dos nossos deveres não admiti-
mos na lei deferências nem previlégíos e crentes nos 
homens e no regime, não aceitamos que a lei se anule 
frente a um cargo. 
Jogamos, pois, e jogaremos, contra quem fôr, mas nun-

ca contra a lei da consciência e cremos na justiçal. Se não 
acredita espere. 

,h 

Jeremiadas 
I 

AJ. J. Fernandes 

Eu bem quisera dormir 
Sossegadinho e sem mágoa 
E arrumar para um canto 
Este ãarilhn da água. 

Mas não posso; francamente 
Sinto certas comichões 
Cá dentro, só em pensar 
Nos trinta e cinco tostões 

Que somos obrigadinhos 
A pagar ali à preta, 
Enquanto, à•ocapa, éles 
Se riem da nossa treta. 

Depois desta imposição 
Que a nossa terra desdoura, 
Chama-lhe a Câmara um figo 
E nós, um pau de vassoura. 

Mas o que mais me arrelia, 
Que me faz bradar aos céus, 
É que esta água tão cara 
Nasce num campo dos meus. 

E que assim ficou privado 
Da veia donde bebia, 
Com a qual agora a Câmara 
Obtem grossa maquia. 

Por isso, amigo Fernandes 
Digo-lhe aqui em segredo: 
Não vê que estamos sózinhos 
A martelar num rochedo? 

As Festas a Santo António 

Aos Amarenses residentes fora deste concelho 

Dos dias 13 a 17 de Junho 
próximo, realizam-se na Feira 
Nova as grandiosas festas a 
Santo António, que são os 
maiores festejos realizados 
no concelho, importando o 
seu custo em mais de 40 
contos. 

Com Bandas de Música, 
Ranchos, feira franca, con-
curso pecuário, tarde despor-
tiva, ornamentações caras, 
tres sessões de fogo de arti-
f feio, pistas,carrousseis, torre 
voadora e muitos outros di-
vertimentos, tornaram-se es-
tes [esteios dos maiores que 
ao grande taumaturgo se fa-
zem no nosso pais. 

A comissão organiza, como 
um dos meios de conseguir 
receita, uma subscrição que 
corre parte do concelho, con-
tudo, é sua vontade a elar 
também para todos os j lhos 
deste concelho que vivem 
fora dele, por intermédio 
deste jornal, no sentido de 
conseguir que cada um con-

tribua para o maior brilhan-
tismo destes festejos que tor-
nam o seu concelho conhe-
cido. 

Assim, por esta maneira, 
nos dirigimos  lodosos Ama-
renses onde quer que vivam 
pedindo a sua contribuição, 
a qual poderão dirigir para 
a redacç5o do jornal ou diri-
gida à Comissão de Festas a 
Santo António. 

De qualquer maneira os ó-
bulos recebidos serão publi-
cados neste jornal e nestese-
cção, ficando assim o subs-
critor certo de que asua aju-
da entrou na posse da comis-
são. 

Apela-se, pois, para o bair-
rismo de todos, certos de que 
compreender5o que só um 
esforço geral pode continuar 
umas festas efectivamente 
grandes. 

Antecipadamente agradece 

A comissão 

Amares 

Porque aqueles do principio 
Largaram a picareta; 
E nós dois, na bruta rocha. 
Não abrimos uma greta. 

Ouça agora dois rifões 
Que talvez venha a geito 
P'ra definir a questão 
Que temos levado a peito: 

.Paga e não bufes». Bem v@, 
É provérbio radical. 
.Com teu amo não jogues, 
O fruto do pereiral> 

Este segundo ditado 
Tem toda a razão de ser, 
Porque mesmo com justiça 
Quem vai no amo bater? 

Quanto ao primeiro, eu sabia 
Que tinha alfim de pagar. 
Mas antes de o fazer 
Bufei... e hei-de bufar. 

UERBA 

Foi detido José dos Santos, 
solteiro, de Paredes de Coura 
o qual interrogado no Posto 
da G. N. R. prestou falsas 
declarações dizendo nunca 
ter respondido quando, em 
verdade,já tinha sido conside-
rado delinquente habitual. 

Por este facto, ficou preo 
nas cadeias civis. 

O esfadó do caminho 

Lago-Fonfe Cova 

Quanto a caminhose estra-
das camarárias estamos, na 
verdade, muifo mal servidos. 
Não em quantidade, dado 

que os nossos ántepassados, 
no que refere a caminhos, e 
os homens de boa vontade e. 
de trabalho, quanto às estra-
das catnarátias, realizaram 
obras que em número satisfa-
zem; mas, isso sim, quanto ao 
lamentável estado de 
conservação em que todos se 
encontravam. 
Não tinhamos grande von-

tade em falar rio assunto, pois 
que, manda a franqueza di-
zê-lo, não temos confiança 
em que localmente se interes-
sem pela solução total ou par-
cial do caso, contudo e por 
dever de ofício... 
O caminho que vai de Lago 

a Fonte Cova serve a Igreja 

Matriz de Lago. É o caminho 
de maior movimento da fre-
guesia e supera o de algumas 
estradas municipais; a p e s a r 
disso o seu estado é deplorá-
vel e o seu trânsito para auto-
móveis é quase impossivel,e 
para peões muito fraco. 
Falamos em automóveis por 

sabermos que ali transitam 
muitos dêsses veiculos. 
Que se espera para o repa-

rar evitando esse mundo de 
lania que o cobre e tanto mal 
causa? 
Havemos de voltar a este 

caso com mais tempo e mais 
vagar, mas, como agora, sem 
grande crença nos homens... 

Ares de dupla efeifo 

O marido adoeceu e foi 
passar alguns dias fora, para 
mudar de ares. Na volta vinha 
bom. A mulher perguntou; 
— Então como te achas? 
--Bom, venho outro. 
—Ainda bem, que eu já 

estava toda enfastiada do 
primeiro!.. . 

Descoberta infantil 

—Ó menina, que estás a 
fazer? 

--A pintar a boneca, papá. 

— Com aguardente ?! 
--A mamã diz que a aguar-

dente põe o nariz vermelho 
ao papá. 

Não se aflija 

Ao fim do primeiro dia de 
colégio, Tomás chegou a casa 
cheio de orgulho. 
— Que aprendeste na aula?! 

—perguntou-lhe a mãe. 

—Nada—respondeu o pe-
queno. Mas, percebendo a. ex-
pressão de desalento da mãe, 
acrescentou: --- Mas aprendi 
uma porção de coisas durante 
o recreio! 

CONDIÇÕES 

de Assinatura 

Continente e Ilhas 

Semestre 
Ano . . 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre 
Ano . Ió8$oo 

(Via marítima) 

Semestrs 40$00 
Ano . 

Estrangeiro 

zs$00 
50$00 

(Por avião) 
Semestrr . . 
Ano . . . . z• ;0$oo 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano , 

91$00 

80$00 

its$oo 

60$00 
120$00 
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Teresinhar' 

Em ténue sonho lembro aquela, 
Que envolve o meu serão da saudade, 
Que foi, é e sera a mais bela, 
O doce exemplo de fraternidade. 

Teresinha! 
Ú nome abençoado e cheio de magia 
Que saudades imensas sente longe de ti. 
No retiro, a morte na garganta sentia 
Pois tu não vinhas como o Anjo de Maria 
Desejar as enoites boas ,, e de calmaria 

,,Atéamanhã se Deus quiser ,, 
rra o som dolorido que meu peito 
Esfacelado, de saudades a morrer 
Me aconchegarido no branco leito 
Te ouvia ém ténue deleite. 

E quando... 
A lua branca, além!... por. entre a oliveira 
Vinha contar-me lembrando o meu regaço 
Que te via semelhante a uma ceifeira 
juntando orações no altar do espaço. 

Sonhando,... 
Eu balbuciava a minha gentil oração 
Buscando a Deus para além do firmamento 
Quando tu lhe surgias na escuridão 
Como lenitivo p'ro meu sofrimento. 

Teresinha! ó boneca endiabrada e linda 
Que na ausência meu peito. 9ntevirá. 
t's a irmã mais bela que agora, ainda, 
Envolta em sonho meu coração recordará. 

Jandíra Fernandes 

Santa Filomena 
(Continuaçâo da 6.a página) 

esperança de um acôrdo hon-
roso e vantajoso, porque autor 
e réus não estavam dispostos 
a renunciar aos seus direitos, 
nem a prescindir da satisfação 
moral, julgando cada qual a 
vitória como um ponto de 
honra. 

Há días Pedro, quando en-
trou no Tribunal para tomar 
parte activa numa diligência 
ordenada pele Meritíssimo 
juiz, lembrou-se de Santa Fi. 
lomena. 

Também a nossa Santa com-
pareceu perante um Tribunal, 
onde foi julgada como ré, por 
cumprir os seus deveres reli-
giosos, -pára se justificar do 
suposto crime de professar a 
verdadeira Religião e para ex-
plicar as razões que a moviam 
a não concordar com quem 
lhe queria roubar o sagrado 
direito de amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo 
como a si mesma. Ainda que 
nesta ocasião êle era autor e 
não réu, reconstituiu mental-
mente a história do julgamen-
to de unta Filomena, para 
reflectir no procedimento da 
Santa e a tomar como guia e' 
modêlo nas atitudes, que de-
via tomar e nas respostas que 
havia de dar. 

Pensou que devia, como 
Santa Filomena, manter-se 
calmo e sereno, e defender 
os seus direitos, ligados aos 
direitos dos seus protegidos. 

Mentalmente e no intimo do 
4eu coração pediu a Santa 
I iiumena que interviesse em 

sina defesa, resolvendo rápida-
mente o pleito, que mostrava 
tendências a muito demorado. 

Meia hora depois, Pedro viu, 
maravilhado e agradecido, o 
rápido resultado da sua ora-
ção breve e confiante-
0 pleito tomou, inesperada-

mente, a orientação que mais 
lhe convinha e que nem os 
mais optimistas ambiciona-
riam para aquele momento. 
Os réus, compelidos por 

circunstâncias imprevistas, não 
puderam deixar de confessar 
ali mesmo a acção, que tão 
calorosomente haviam contes-
tado, largaram mão imedia-
tamente, dos valores disputa-
dos, reconheceram os dir( itos 
de Pedro e até concordaram 
em ser classificados de litigan-
tes de mâ fé, com todas as 
consequências legais e peri-us. 
O orópio advo gado do autor 

ficou surpreendido com o re-
sultado vantajoso, alcançado 
fulminantemente. 
Quem não se surpreendeu 

foi Pedro, que sabia com quem 
se entendera silenciosamente. 
Mais uma vez Santa Filomena 
mostrou bem que é defensora 
qualificada do direito e da 
verdade e que acode, caritati-
va e pressurosa, aos seus 
devotos, quando lhe pedem 
que os defenda das injustiças 
dos inimigos da verdade e dos 
legitimos direitos. 

Dr. A. Gonçalves Pires 

Nota: As pessoas que dese-
jarem inscrever-se na Arqui-
confraria de Santa Filomena, 
adquirir o livro da sua vida 
pagelas com invocações, nove-. 

Pelo . 

Concelho 
(Continuação da r.a página) 

Novos assinantes 

O nosso correspondente em 
Bouro, Snr. António José Fer-
nandes. indica-nos para novos 
assinantes os Sncs. José Joa-
quim Benardino Júnior, funcio-, 
nário da HICA na Central de 
Cániçada, e o sor. José Antó-
nio da Silva residente lugar 
no Abadia, Bouro, Amares. 
O nosso delegado em Cara-

cas Snr. José Caldas, escreve-
-nos novamente demonstrando 
mais uma vez a grande dedi-
cação para com o nosso jor-
nale indica-nos um novo as-
sinante que é oSnr. JoséAve-
lino da Silva e Sousa, nosso conterrâneo, mas actualmente Para Repartições Pub. o Organismos Corporativos 
emaracas,enezu C V ela 

«A Modelau 
AMARES 

Tipografia 
Papelaria 

Encadernação 
Livraria 

G milhões de ímpres-
sos em depósito 

rim O Snr. Manuel Joaquim Al-
meida Vieira, de Caires, este-
ve mais uma vez junto de nós 
a indicar-nos como novos assi-
nantes os snr. José de Abreu   
nosso conterrâneo mas actual-
mente a residir no Rio de ] a- • ■,.• 
neiro:Augusto da Silva Pinhei- ; ■ 
ro,resídente em Lisboa e a G 
sra. Ester da silva Lage Carneiro 
também residente em Lisboa. 

Gratos pelo seu esforço e 
dedicação para com o, nosso 
jornal. 

Aniversários 

Domíngo—O senhor Do-
mingos Manuel Falcão Ba. 
rata. 
Segunda-feira— O senhor 

José Gil de Macedo. 
Quinta-feira — O senhor 

António Luiz Machado, da 
Pensão Ideal de Caldelas. 

Maria Madalena Forreira 

Gonçalves 

Completa hoje as suas 
10 risonhas primaveras a 
gentil menina Maria Mada-
lena Ferreira Gonçalves, 
filha do n,-,sso assinante e 
simpático conterrâneo, se-

nhor António de Barros 
Gonçalves, muito conce-
tuado comerciante da praça 
de Lisboa. 
Tribuna  
à festa deste feliza lar, dan-
do-lhe muitos parabens. 

nas e ladainha, queiram diri-
gir-se à Excelentissima Se-
nhora D. Rosa Maria Veloso 
Ribeiro.-Feira Nova-Amares, 
com o telefone P. F' 611.7. A 
entrada na Arquiconfraria é 
remida e custa 8Ç00. O livro 
da vida da grande milagrosa 
custa 4$80. Todos os associa-
dos receberão a patente de 
admissão, o co,,d3-o e a corôa. 

r• 

LEIA, 

ASSINE 

E DIVULGUE 

JORNAL «TRIBUNA LIVRE 

Assuntos de palpitante actualidadetra-
tados com e maior desassombro; defesa 
intransigente, dos interesses-gerais espe-
cialmente dos do distrito e do concelho. 

OFICINA DE SERRALHARIA CIVIL  ARTISTICA 
DE 

GRTUG3 DÂ CUNH& CRUZ 
SOLDADURAS AUTOGÉNEO E ELÉCTRICA 

DESDE O TRABALHO MAIS PERFEITO 

ATÉ AO, CONSERTO MAIS RÁPIDO E SEGURO 

Telefone, p. f. 6113 Feira Nova 

A Companhia de Seguros ITLAS,,  
Efectua seguros em todos os ramo3. No 

seu próprio interesse consulte , as , con-
dições que esta acreditada Companhia 
lhe oferece, por intermédio do seu agente 
nesta Vila Snr, Manuel Gonçalves da 
f ilva. 

Efectue hoje mesmó, os seus seguros. 
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Caires-antigamente Cayres e 
Quaires, é muito abundante em 
todos os produtos agricolas, e 
por isso mesmo uma das r ine-
lhores freguesias do. Concelho. 
A.sua igreja paroquial aformo-
,seada_ modernamente, conserva 
ainda restos da sua argiiitétu 
ra primitiva, talvez Coeva 'dó 
século XI ou XII. 
Além dà matriz há na fre-' 

guesià'' ináïs' quatro Capelasa 
uma dedicada a S: Bento des-
de tempos imemoriais, mas des-
de '1834 sob `a 1nvocaçáo'de' 
Senhor da Salvação; a segunda,' 
dedicada a Nossa Senhora da 
Lapa: a terceira a, Santo Antó-
nio; a quarta, finalmente meei= 
ra com Caldelas, S. Pedro Fins 
sobre o pequeno plató do Mon' 
te ;assim denominado. É" ésta,; 
com certeza a que , mais chama` 
a concorrência da devoção pú -1 
blica, e se hoje não é já feita 
á solenidade com esplendente 
brilho de outros tempos, ainda 
assim,, é ela que mais atrai os 
romeiros, em cuja alma popu 
lar se alia aspiração da crença 
com a aspiração do belo. . 
O horizonte que se limita 

por um lado com lindas áspe-
ras dds alturas' de ,, Barroso., e 
pelo outro com ':a indefinida 
cor cérula do mar, é um dos 
maisformosos da província; e 
abrange todo o largo percurso 
dos Rios Cávado -e Homem 
com os deliciosos vales que os 
dois rios fertilizam. Um encanto, 
um verdadeiro encbnto. 

No primeiro Domingo- de 
Agosto, quando o sol dardeja 
coruscações de ouro por Isobre' 
toda esta natureza fertil, e que 
é de ver os clamores que sobem 
por estas devezas e quebradas, 
a Cruz paroquial alçada até á 
Capela de S. Pedro Fins. 

Vão' de todas as freguesias 
do Concelho; tal foi, pelo menos 
o voto feito pela Cãmara Mu-
nicipal, que antigamente, tam-
bem assistia encorporada à 
grande festividade. Os romeiros 
levam ofertas ao Santo, consis-
tindoespecialmente em frangos. 

A Capela é antiguissima, 
Imas foi- reedificada e,amplia-

da em, 1869 à custa de um de-
voto.e dos dois párocos respe-
cti vos ( Caires e Caldelas). a j,1 

Afora a.ocasião da festa de 
S• Pedro Fins não ficaicsque-
c•do pela devoção popular. 

faro exemplar de pesca nos 

nossos rios 

o passado dia 4, pelas 20 jºras e 30 o' Snr. António ]'ú-
•aO da Silva, pescou no Rio 
omein, junto aos moinhos de 

F'scal, uma truta exemplar. A 
referida truta pesava 1.400 Kg. 
e media de comprimento 55 cm. 

lã vários " mestres» tinham 
tentado pesçá-lã,' u<ándõ'todos 
os processos mas sem resulta-
dos  positivos,. 
parabéns pois, Snr. Silva, e 

naò Sc esqueça dé a guardar 
'orno' recordação. 

y 

Ele é a tábua de esperança. 
a `que se socorrem os povos dei 
Amares por ocasião das grandes } 
calamidades que os ameaçam,. 
Então os clamb'res e as procis-s 
sões de p mitênciá sobem a 
montanha sagrada, salrneando 
em coros ° de reli iosa ` unçâo,'' 
`a 'súplica dos que` `imploram õ 
auxilio Divino e que vêem` no 
refúgio da sua crença, o remé-
dio para màles extraordinários. 
Pouco mais temos que dizer 

de Caires, a não ser 'que noti-
ciemos aos amadores da Ar-
queologia, os vestígios de po-
voações ou Castro que decerto, 
existia no sítio; de Grovos, uns 
600 metros a NE 'da antiga 
Residência paroquial, onde tem` 
aparecido 'diversos fragmentos` 
de cerámica e metalúrgica,pe-, 
dras coar lavores, etc . ' 

Caires, sim, é um pomar ex-
tenso, (jardim bucólico) tantas , 
são as árvores fructiferas que 
orlavam os seus campos. As la-s 1 
ranjas de Caires. .'. Amares, 
essas, sim, dizem a fama é ost 
que as tem comido nos merca-
dos de Braga, em todo o País 
e até no Estrangeiro... Prove-
-as, prove-as, amigo leitor. 
Amaies veste laranjais flori-

dos... 
Os terrenos de Caires geo-

gráficamente defendidos ao 
norte pelo monte bemfazëjo de 
S Pedro Fins, são propícios ao 
cultivo da iáranja geie se con-
serva em bom estado até quási 
ao fim do verão, dando uni as-' 
perto alegre, festivo e atraente 
aos nossos queridos visitantes. 
Os grandes e , até mesmo pe-
quenos proprietários, todos tem 
o seu laranjal, pois que no i 
mercado às quartas-feiras, 'têm 
a que lançar a mão para as 
suas despesas e economias. E 
então, Ia caminham com cestos 
à cabeça as nossas briosas mo 1 
çoilas até à Feira Nova onde 
adquirem o dinheiro suficiente, 
para as suas compras no vasto 
e variado mercado que ali se 
realiza, operando-se grandes e 
valiosas transacções comerciais: 
Dê vez em quando vêm-se 
caixotes e malas, bem empaco-
tadas é despachadas pelas ca- 
minhetas e, carreiras diárias e 
comboios, lá partem k•l ,, para o 
Porto, Coimbra, Lisboa, etc, 
onde os sãos e os doentes së 
deleitam, se retemperam e con-
solam, 1 
Vivam as laranjas de Caires. 

Temos vistopor •cá vários vç-
zes a comionete do r Senhõr 
Manuel Joaquim, do Alentejo, 
que vem à nossa terra buscar 
laranja para tão longe. 
No Sanatório da Serra' da 

Estrela, dizem que há mais de 
4:000 (quatro mil) doentes, 
muitos dos quais são alimentos 
só com laranjas. Para grandes 
males.', . grandes rémédios. A 
par da boa laranja, temos cá 
tambem bons ares.., tão belos:_ 
tão puros, como na Serra da 
Estrela como já o dizia  Senhor 
Dr. Padua desaudosa memória. 
É subir, é subir ao alto do mon-
te de S. Pedro Fins, e o amigo 

;favos d e fina da 
k b' ys' ' ? S +^ ìi 

«Taça de P®rfú Cgal» 

Prosseguiu a disputa da" 
-Taça de Portugal" com os 
jógcs correspondentes aos 
oitavos de final, ° 
Na respectiva jornada ha-

via como mais importante 
os encontros -Belenses-Ben-
- fica, Porto-Académica e Tor-
reense-Sporting. , .. 
t , Bënfiêà'è' Sporting , ficam 
desde já' arredados' da pro-
va por não terem consegui-
do triunfar dos seus adver-
sário, perdendo esta muito 
interesse por ver afastados 
tão cedo dois dos maiores 
agrupamentos nacionais. 

0 ,Belenenses tendo ,uma 
primeira . parte um pouco 
receosa consentindo apenas 
um„go,lo,por o B.enfiça seter, 
mostrado mais perigoso veio 
no ultimo periodo ganhar 
merecidament`e ' depois de 
ter superado sobre todos os 
aspectos o seu perigoso 
adversário, eliminando-o da 
prova pela diferença minina. 
No encontro Porto-Acadé-

mica,mais uma vez muito difi-
cil ao Porto chamara si a Vi-
tória e desta vez pela tan-
gente por se ,ter exibido a 
grande altura o guarda redes 
Ramim, principal obstáculo 
que o Porto encontrou„nos. 
ultimos encontros. 
Em Torres Vedras ficaram, 

as, esperanças ido Sporting 
de poder„dar, uma satisfação 
à Sua grande massa associa-
tiva' de chegar pelo menos 
nesta época à conquista da 
Taça de Portugal. 
Essa pertenção não foi'bem 
sucedida por ter encontrado 
pela frente'uma equipa com 
enorme empenho em vencer 
um dos grandes e prosse-
guir na prova, quem sabe 
se até à tinal... pelo menos 

leitor se inteirará da verdade 
além d'um ponto estratégico, 
além d'um deslumbrante pano-
rama encantador... arrebata-
dor... sente-se uma arágem 
sempre muito fresca e constan-
te; ali há apetite, há vida, há 
alegria sã, há saúde; ali os doen-
tes , uram-se, não é preciso ir 
à Seira da Estrela, ali há tudo 
porque pode ligar-se a Terra 
com o Céu. O que faz falta, ó 
que faz imensa falta, é uma 
estrada que ligue esselocal essa 
maravilha da Natureza com a 
estrada pública e Aacional; ve-
nh 'm as nossas autoridades 
venha o Turismo de Çaldelas, 
venha o Governo . da Nação, 
estudarolocal, presenciar ,o am 
biente... ber para crer... é todos à 
uma de mãos dadas, trabalha 
remos pelo progresso da nossa 
terra-- pela estrada ;,para, S. 
Pedro Fins, para o engrande-
cimento de Portugal, 

Padre Calisto Vieira 

p•redè-ter ganho -côm-'mé- 
recimento, o Torr"eenser° 
A supresa deste fim> de 

época deu-a os Leões de 
Santarém que já derrubou 
dois da primeira Divisão e 
desta vez o Atlético que ti-
nha obrigação de se não dei-
xar levar por um grupo com 
muito • menos experiência 
futebolística, 
Também os Bracarenses 

tem'tïdo comportamento de-, 
veras interessante, tendo 
eliminado já dois adversá-
rios; ,è feito :ás suas - melho-
res exibições,, da+ presente 
époc.a,_demonstrdndo mes-
mo grandes recursos em face 
do -empenho posto agora na 
luta por todos osseus joga-
res o que, Pão, se verificou, 
no decorrer do campeonato 
nacional: 

Na próxima jornada , te— 
mos. como mais importantes 
1ost _desafios,;eìi'tre•" Portõ-
-Leões e Caldás'pelenenses, 
pôr' serèin está 'dóis ém que 
estão empenhados os dois 
grandes, talvez os prová-
veis finalistas a não ser que 
as surprezas tornem a apa-
recer no próximo _ domingo. 

-'O Porto bafejado pela sor-
te do sorteio joga mais uma 
vez em casa, a terceira', sen-
do seu todo o favoritismo 
por defrontar um team da 
segunda divisão . , e no seu 
ambiente, devendo passar 
às. meias de final. 

O grupo' de Belém tem 
uma saída muito difícil mas 
como tem valor e queda es- 
peçial' para, ganhar, fora, 
triunfara ,do, seu valoroso 
adversário„ " 

Nos restantes o - Sporting 
de Braga °parece capaz de 
provo car'uma'surpreza ém 
Torres Vedras, porquanto se 
incontra moralizado e a jo-
gar bem. 

Pequena, mas cheia =de significado .. foi, -a 
,. , 

,homenagem presfada 
t , s 3 

po rting d@ r a 
ao seu benemérifo'Sr. Anfónio Dias Júnior 

O Sr.•António Dias Júnior„ 
irradiando simpatia, téve`oca-
sião de verificar.. na passa-
da terça-feira quanto grato 
lhe está e Sporting Clube, 
de',," Braga e, duma maneira 
geral, toda a cidade, ao tor-, 
nar-se alvo da atenção que 
lhe foi prestada, atenção 
essa que se impunha por 
imperativo de dever" e de 
justiça. 
Nomeado Sócio benemé-

rito da nossa colectividade 
em Assembleia Extraordiná-
ria para esse fim reunida, 
quiz a Direcção do Clube 
dar o devido relevo à entre- 
ga do respectivo documento 
comprovativo do apreço e da 
alta distinção com que fo- 
ra distinguido o ilustre bra-
carense; Sr. António Dias 
Júniór. Por outro lado, a ses-
são de homenagem propor-
cionava ao • Sporting Clube 
de Braga vincular esse mo-
mento com o testemunho 
vivo e sincero de toda a stía 
gratidão. 
Por isso, rèdondõtì em 

notável momento'para a vi-
dado clube +á festa de con-
sagração e homenagem a que 
tivemos o prazer de assis 
tir, pois, que ela definiu bem 
o nobre espirito de trabalho 
e justiça com que os directo-
res do ' nosso clube procu-
ram tornar presente, no cum-
primento do seu dever. À' 
Direcção; ao homenagear•o 
sr, António Dias Júniór, não' 

fez, mais que cumprir um 
dever que, se, impunha. 
O sr, dr.. Guilherme Lo-

pes, Presidente da' Direcção 
do clube bracarense, disse 
dá razão de ser de' tal home-
nagem, ,agradecendo a pre-
sença de todas as individua-
lidades naquele acto. Fez a 
entregua do diploma de sócio 
Benemérito ao sr. António 
Dias Júnior, ao que se se-
guiu o descerramento da, 
fotografia do ilustre home-
nageado, que não pode dei-
xar derevelara sua surpresa. 
A seguir, falou também o 

sr. Dr. Jaime Lemos, +mem-
bro representativo da Fede-
raçãoPortuguPsade Futebol, 
havendo o ilustre advogado 
bracarense traduzido bem 
todo o seu amor pelo Spor-
ting de Braga, enaltecendo 
as virtudes do homenagea-
do e agradecendo ao Sr. Dr 
Guilherme Lopes tão nobre 
e notável iniciativa. 
Falaram ainda os srs. Je- 

rónimo de Crasto e Carlos 
Salazar, Secretário Geral 
da Associação de F, de Braga 
O sr.. António Dias Júnior 

agradeceu, por fim. simpático 
amável; sincero, surpreen-
dido,' as suas. musicais pala-
vras testem unhayâm 'ao -vivo 
a t•iquesá'do seu carácter e 
a bondade do seu coração. 
Prometeu ajudar mais e mais 
o clube bracarense, o seu 
querido clube, quê ele, em. 
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A industria de siderurgia 
vai começar a ser instalada 

dentro de breves semanas 

0 Ministro da Economia 
realizou na segunda fei-
ra passada, no seu gavi-
nete, uma conferência 
de Impresa, com o fim de 
anunciaras soluções to-
maclàs pelo Conselho Eco-
nómico, relativºmente .à 
instalação da industria 
siderurgíca no Pais. 
0 sr. dr. Ulisses Cor-

tês encontrava-se acom-
panhado do sr, eng. Ma-
galhães Ramalho, Subse-
cretário de Estado do 
Comércio e Industria, 
estando tambémpresente 
o pessoal do seu gavine-
te. 
Depois de agradecer 

a,qs representantes dos 
jornais a sua presença 
e de declarar que, em 
breve, realizaria nova 
comunicação ao Pais so-
bre a situação económi-
ca e os problemas de a-
bastecimento e preços, o 
Ministro da Economia 
ocupou-se largamente da 
execução do plano do Fo-
mento, afirmando que se 
encontrava assegurada a 
sua plana . realização.: E 
depois de pôr em relevo 
que o programa primti-
vamente definido tinha 

sido ampliado com novos 
evaliosos empreendimen-
tos, declarouque os tra-
ba lhos preparatórios da 
montagem da siderurgia 
tiveram de ser longos e 
morosos,devido à eomple- 
xidade da iniciativa, 
aoo elevados capitais 
a:investir e à necessi-
dade de proceder com se-
gurança em tão delicado 
domínio. 
Acrescentou, porém 

que- os esto o s se encon-
tram concluidos e que 
pode passar-se, imedia= 
Lamente, à fase da roa. 
lização, com inteiro co-
nhecimento dos diieren-
tos ' aspeutos,...d.o..proble-
ma e a tempo 'de ase , exe-
cutar o empreendimento 
dentro do prazo' fixado 
pelo Governo. 

0 Brasil procura alargar 
o mercado` do café na Europá 

Encarregado, pelo se'ut 

Governo. de es t̀udar' as 
possibilidadeseledesen-

volver o mercado do café 

em França, liolanda,`Itú-

lia, Suécia e Suíça, che-
gou, a Paris Humberto 
Basto membro do>Conse-
lho Nacional da Econo-

mia Brasileira.' 

0 Presidente Tito visita a 

França 

Chegou, a semana, pas-
sada, aParis, oMarechal 
Tito, Presidente da Ju-
gosláviá; ô; qual vista 
oficialmente a França 
onde se,Y, demorará uns 
d! as: 

A&-Abelhas 
Sua origem e utilidade 

No último númeroconcluimos 
as noções gerais sobre os inse-
ctos e os himenópteros. 
Vamos continuar, com o re -

sumo histório das descobertas 
sobre as abelhas--Maraldi, 
SWammerdam, R e a u m u r, 
Schirach e Huber. 
A pátria do amor, a Ardente 

Ásia; que nos, legou o cavalo 
árabe de rápida carreira, nos 
opulentou as noites coai o sua- 
ve cântico do rouxinol enamno-

0 Padre Riquet em Portugal 1 radio e nos deu ao corpo e 'á 

` Encontra-se em Portu-
gal o padre francês Ri-
quete,célebre pregador 
de Notre Dame .de Paris, 
e que no nosso meio fará 
diferentes conferên-
cias. 

Pedro Calmou 

Está entra nós uma dos 
mai ores figuras intelec-
tua!s do Bras i l, e grande 
amigo ele Portugal -Pedro 
Calmon. ,-

Orador, er;I o q u e n t e e 
figura prQs,t.igiosa, t'em 
sido exalt 4.o mereclda• 
ment,e . entiZelnós 

. .. Tribuna de Vila , Verde' 

Pela freguesia de Soutelo 
Repressão à maledicência 
N 
muito que se faziam sentir, 

na ` localidade do ALIVIO, 
_medidas de repressão, às cons-
tantes contendas entre mulhe-
res, ,que não só prejudicam o 
sossego deste encantador local, 
como3também constituem um 
escândalo público, dado que 
eram sempre essas contendas 
com palavrões indecorosos sem 
respeito i pelas crianças, nem 
por quem quer que seja. 
Agora, porém verifica-se 

com muito agrado que o 
ILUSTRE REGEDOR, SNR. 
AMADEU ARAUJO VALEN-
TE, resolveu ser (valente) de 
facto e eis que vai de aplicar 
o Código a esse mulherio, 
sem mais (aquelas). 

Assim, na sexta-feira, dia A 
do corrente, quando ' duas 
mulheres se mimoseavam c/ 
p a l a v r õ e s insultuosos, o 
SNR. REGEDOR, sai-pacata-
mente e põe côbro à discus-
são, tendo beneficiado as 
contendoras com uma forte 
repreensão e com uma multa-
zinha de umas dezenas de 
escudos que terão de levar à 
Câmara de Vila Verde. 

5, No sábado, dia 5 repete-se 
outra cena-(isto era todos os 
,aias) entre 4 mulheres; é claro, 

o SNR. REGEDOR também 
resolveu repetir as sanções da 
Lei . 

Força, SNR. REGEDOR, 
que nunca 'a vontade lhe 
esmoreça, enquanto não conse-
guir acabar com as linguas 
destravadas, para, assim, pôr 
fim à fama que têm as mulhe-
res do Lugar do Alívio, de 
serem as mais malcriadas das 
redondezas. ti 
Louvamos, pois,o SNR. RE' 

GEDÓR è . só `desejamos que 
êle continue a ser " VALtN-
1 & até que o povo se .morali-
ze, contribuindo desta maneira 
para que as crianças, homens 
de amanhã,. , sejam melh' 
educadas e máïs respeitadoras. 

Aniversário natalício 
. Como noticiamos, celebrou-
-se, no passado dia 7; do cor-
rente, o aniversário natalício 
do Snr. Adelino Alves de 
Carvalho, um dos mais anti, 
gos funcionários dá Câmara 
Municipal do Concelho de Vi-
la Verde. 

Os amigos dá mesa, foram 
mimoseados pelo Sr. Carvalho 
com um lauto, almoço na 
pensão ,, Dorzinhasu que decor-
reu animado. 
Aos brindei falaram alguns 

amigos do homenageado, 
tendo-lhe sido oferecido uma 

inteligência mais vigor' ' e am- 
mação com o café ardente e o 
açucar doce, sintelizounos pro-
dutos de dois insectos todas as 
opolências do seu solo prive-
legiado, dando à seda, a esse 
tecido leve impermeável, o fo-
go das pedrarias mais lumino-
sas, o nacarado das pérolas 
a transparência do âmbar e a 
suavidade dos mais suaves ar-
minhos e ao mel a ambrósia 
dos deuses, o aroma de todas 
as flores, o clorido fascinador 
do oiro, o bálsamo que mitiga 
o ardor da sede, refresca, for-
tifica a mente abrasada pelo 
trabalho e nos dá a saude, a be-
leza e o vigor da mocidade. 
O bombix e a abelha são as 

duas mais preciosas conquistas 
humanas, aquelas de que mais 
nos devemos orgulhar: Por isso 
que os insectos são indomáveis 
por excelência, como o provam 
as poucas espécies que • o•ho-

---- •í_ 

a[, Fi1omena 

Diàriamente Santa Filomena 
alcança de Deus graças e fa-
vores em benefício dos que 
rec.)rrem à sua valiosíssima 
protecçãb.' " • . 

Da maior rarte' dessas gra-
ças não chega o público a ter 
conhecimento, porque os.fávo-

,. 
linda medalha mandada cu-
nl+ar para o efeito pelo Sr. Artur 
Loureiro, dig mo funcionário 
do Tribunal judicial desta co-
marca. 
Visivelmente comovido, o 

Sr. Carvalho i.gradece a pre-
sença de (,odasj-r;bem como ,as 
palavras elogiosas a si dirigidas 
dizendo; ,Junto de- mim está 
o voso cora,ão... Dizeis. que 
estou de 'parábérís por fazer 
hoje 59 primaveras,., mas ;de 
parabéns tan>bém estou por 
me encontrar na vossacompa-
.nhia. ,, 

E, prosseguindo; finalizou: 
Amigos de mesal Em virtu-

de de vos nãQ poder abraçar 
a todos, faço-o simbolicamen-
te abraçando o amigo número 
um, Ex.mo Snr. António An-
selmo Soares. ,, 
Os amigos assim reunidos 

deliberam. por unanimidade 
conceder ao'Snr. Carvalho 
o pomposo título de - Rei da 
Carvalhosa . „ 

Pelo Dr. A. Gonçalves Pires 

recidos cobrem-nas com o 
espesso véu do sigilo, quer 
por natúral e justificada timi-
dês, quer por falta de facilida-
des publicitárias. Outras pu-
blicam-se para glória da Santa, 
consolação e estímulo dos 
seus devotos. 
A que agora se publica foi 

alcançada há dias. 
Pedro— chamemos-lhe as-

sim,, por não ser oportuno re-
velar o nome completo, dis-
tribuiu Itá meses, no Tribunal 
judicial de certa comarca por-
tuguesa: uma acção ordinária, 

Como os réus constesfaram 
e resolveram lutar, jogando 
tudo. por tudo, o pleito devia 
demorar alguns anos, com as 
inevitáveis consequências de 
gastos avultados, lucros ces-
santes, danos emergentes, preo-
cupações, arrelias e perda de 
tempo. 

Outras pessoas, directamen-
te jigados à demanda, foram 
injustamente esbulhadas dos 
seus , direitos e privadas de 
trabalho, que era o- honra-
do ganha pão das suas famí-
lias. 
Não havia ou, pelo menos, 

não se vislumbrava a menor 

(Continua na 4? página) 

Por Avlis 

mem até hoje tem sujeitado ao 
seu poder. Mas quantos recur, 
sos nos prestam esses a que se 
alcançou dar uma domestici-
dade relativa, e que imensa 
perpesctiva de auxiliares não 
temos ainda a conquistar no 
mundo dos ' infinitamente pe' 
quenos, 
ì^1vF, nf'i:w>.a•t ` A'...#' .a •.. h•.•Ye,',4{,. t.t.4. ay :.. 

Só, hoje é que bem se comr, 
ça a estudar o insecto e a co• 
nhecer-se perfeitamente a sua 
estrutura e o seu modo espe' 
cial de vida.IS6 hoje é que se 

lhe deu a importância de que é 
merecedor, tratando dedesviar 
da suei história as fábulas dis-
paratadas que por tanto tempo 
correram como verdades indis• 
cutíveis. 

Da abelha, deste insecto ião 
curioso, conservado na domes• 
ticidade desde os mais remotos 
tempos, só há muito pouco é 
que está completamente levan-
tado o véu que, durante sécu-
los, encobriu a curiosa organi-

sação nas suas repúblicas, que 
tem por base o consulado ma' 
terno ou antes, presidências 
femininas de eleiçao temporá' 
ria, a igualdade do trabalho e 
a supressão, dos inúteis. 

•Os antigos, da abelha, só 
conheciam noções inteiramente 
erradas, encobrind6 a ,Èúá crés" 
sa ignorância` com aquele afo' 
rismo que infelizmente • ainda 
hoje entre nós vigora:— P, se-

gredo da abelha.~Diziam isto 
para significar que era impos-
sível desvendar os mistérios de 
que se , cercava este curioso 
insecto, conhecer bem' o seu 
modo de viver e de reproduzir. 

Pensavam que as abelhas 
nasciam expontãneamente, ou 
que saíam. como narra Virgilio, 
das entranhas dos touros imo' 
lados em honra dos deuses, 
Também não desdenham a hi' 
pótese de que as abelhas não 
tinham fi lhos e procuravam, em 
determinãdas flores, as semen' 
tes que deviam produzir os 
zanguões. 

Que colhiam o mel já pre' 
parado em flores especiais, q°e 
só elas conheciam, e . que ha' 
via na colmeia um individao 
único, ,maior ,que os outros,. a 
que chamavam rei, visto sei 
elé ,gtigmn indiseutivelmen'.te i,, 
perava sobre todos os seus ali'" 
dos súbditos. Os zangões eram 
olhadoscomo insectos estranl?.°s 
associados às abelhas. E para 

chegarem a estas conclusõe' 
grandes sábios passaram . anos 
e anos a estudar os canseiro' 
sos insectos fabricadores do 
mel e da cera, a dar-se crédí 
to a Plinio que narra, num dos 
seus livros, que um homem 
passou cinquenta anos a esto' 
dar as abelhas e que outro se 
retirou para o , deserto Para 
mais frutuosamentese entregar 
às suas pesquisas. 

(Continua*)  
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